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           CONSELHO MUNICIPAL DE

         ASSISTÊNCIA SOCIAL

CMAS/SORRISO

Lei Municipal nº 2561 – 08 de Dezembro de 2015.

Ata n° 012/2020 – Aos vinte e seis dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte (26/11/2020), às sete horas (07h:00), na Casa dos Conselhos, sito Rua das Videiras n°1100, Centro, reuniram se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social, para a reunião ordinária para tratar da seguinte pauta: - Leitura e aprovação da ata 010 e 011; - Leitura das correspondências recebidas e emitidas; -  Apresentação dos relatórios dos trabalhos das Comissões de Inscrição e Financiamento; - Apresentação do Censo SUAS e  definição de data para reunião extraordinária para tratar do Demonstrativo 2019. Estiveram presentes na reunião os seguintes conselheiros da Área governamental: - Titulares: - Adreano Rigotti; - Gabriel Saboia de Almeida; - Marlene Lorenz Holzbach; - Mônica Viegas da Costa Campos. – Silvia A. O. Gehring. Área não governamental: Titulares: - Elisangela de S. de Oliveira; - Carlos Vieira. Suplente: Selma Barbosa dos Santos. ABERTURA. O presidente, Sr Gabriel Saboia de Almeida iniciou a reunião solicitando a secretária executiva à leitura das atas n° 010 e 011, as quais depois de lida foram aprovadas sem mais ressalvas. O Sr Adreano apenas informou que a Instituição Casa do Oleiro venceu novamente o processo licitatório para prestação de serviço de casa de passagem, sendo desta forma contratada por mais um período de um ano. Dando continuidade à reunião realizou a leitura das correspondências emitidas: ofício n° 024/2020 encaminhado à Secretaria Municipal Assistência Social, comunicando quanto ao não cumprimento da legislação no que se refere a aprovação do CMAS da proposta orçamentária para Assistência Social para o ano de 2021 e solicitando informações porque a mesma foi apresentada ao Conselho depois que foi encaminhada a Câmara de Vereadores ainda no mês de setembro; ofício nº 025/2020, enviado a Associação de Acolhimento Porto Seguro requerendo  cópia das  03 (três) últimas atas da diretoria; ata de posse da atual diretoria; Estatuto Social; Alvarás de funcionamento (Bombeiros, Vigilância Sanitária entre outros) e dos profissionais que atuam na referida instituição como; nome, vínculo empregatício, função, carga horária e grau de escolaridade. Leu, também, as correspondências recebidas: ofício SEMAS 1241/2020 que solicita que o CMAS realize inspeção no Serviço de Acolhimento para Mulheres Vítimas de Violência, afim de apurar quaisquer irregularidades a pedido da controladoria geral do município; ofício SEMAS nº 1303/2020 da secretaria Municipal de Assistência Social encaminhando documentos solicitados por este Conselho referente ao primeiro quadrimestre de 2020; ofício SEFAZ n° 288/2020 da Secretaria Municipal de Fazenda respondendo o ofício nº 022/2020 que solicitava a indicação de uma pessoa para substituir a a Sra Roseni neste conselho. Em seguida, o presidente passou a palavra aos membros da Comissão de Inscrição para apresentação do relatório da visita realizada a instituição Associação de Acolhimento Porto Seguro, cujo documento ficou de ser apresentado nesta reunião. A Sra Marlene realizou a leitura do documento conforme informações apresentadas na última reunião. Dando continuidade à reunião a Sra Mônica apresentou o relatório da Comissão de Inscrição quanto a solicitação da entidade Assistência Social Evangélica Dorcas conforme segue: Os membros da Comissão de Inscrição de Entidades de Assistência Social reuniram se no dia 13 de novembro do corrente ano, para dar continuidade no processo de avaliação a solicitação da instituição Assistência Social Evangélica Dorcas ponderando as informações requeridas por este Conselho. Analisando os documentos recebidos a comissão observou que os mesmos não atende a solicitação realizada a instituição através do ofício n° 18  que pedia a seguintes informações: quais os serviços, programas, projetos e benefícios prestadas no âmbito as Política de Assistência Social pela instituição, quem são os usuários; qual o montante de recursos financeiros empreendidos e a quantidade de recursos humanos alocados nas respectivas prestações de serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais. A Comissão, também avaliou que de acordo com a descrição dos trabalhos executados pela entidade, não foi possível observar o trabalho técnico realizado pela instituição com os indivíduos e/ou famílias beneficiados, ou seja, não há um trabalho social com o público atendido, conforme descrito nas normativas da Política de Assistência Social, entendeu – se que é trabalho de caráter assistencialista, trabalho de forma prestado por meio de uma doação, favor, boa vontade e não como um direito. Desta forma, a comissão avaliou que a instituição, Assistência Social Evangélica Dorcas, não atende ao disposto no art. 2° da Resolução CNAS nº 14, de 15 de maio de 2014, que define os parâmetros nacionais para a inscrição das entidades ou organizações de Assistência Social, bem como dos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais nos Conselhos de Assistência Social, por isso é de parecer favorável ao indeferimento a solicitação da mesma. A plenária após discussão aprovou pelo indeferimento da solicitação de inscrição da entidade Assistência Social Evangélica Dorcas no CMAS. Logo após a Sra Marlene apresentou o relatório da visita “in loco” a instituição Unidade de acolhimento da Mulher vítima de violência, conforme solicitado a este conselho. A conselheira Marlene repassou que houve denuncia de uma usuária na ouvidoria quanto a segurança do serviço. Marlene repassou que a Comissão diante do que foi verificado tem somente duas situações para pontuar, uma refere – se a um quarto que não possui janela, ou seja, não há ventilação e a outra sobre o armazenamento de alimentos em frente a porta do banheiro. Quanto à segurança observaram que há vigia no período noturno e durante o dia somente quando há mulheres acolhidas, o muro é alto e não possui grade, por isso na avaliação da comissão a denúncia não procede. O Sr Adreano informou que o vigia diurno é contratado somente quando há acolhidas, por que já aconteceu de a unidade passar mais de mês sem mulheres acolhidas. A plenária após discussão, decidiu pelo envio de ofício à Secretaria de Assistência Social solicitando providência quantos aos apontamentos da comissão. Em seguida a conselheira Selma apresentou o relatório da Comissão de financiamento conforme segue: Os membros da Comissão Permanente de Financiamento da Assistência Social reuniram – se no dia 05 de novembro do corrente ano, para analisar os documentos referente prestação de contas dos recursos do FMAS referente ao 2° quadrimestre do ano de 2020, encaminhados pela Secretaria Municipal de Fazenda. Após análise dos documentos a Comissão observou que os recursos do cofinanciamento federal e estadual foram utilizados de acordo com suas finalidades, obedecendo as normativas da utilização dos mesmos, pontuando as situações que segue: Observou que houve o pagamento do valor de R$ 1.162,00 (um mil cento e sessenta e dois reais) com recursos da conta do Bloco da Proteção Social Básica ( C/C: 50. 162 – x), cujo recurso é para custear as despesas dos serviços da Proteção Social Básica. O valor em questão foi utilizado para aquisição de materiais de higiene e limpeza para atender as necessidades da unidade de Acolhimento para Criança e Adolescente, unidade que executa serviço da Proteção Social Especial de Alta Complexidade. No entanto, a Comissão verificou na redação do histórico da despesa a solicitação pelo órgão gestor da Assistência Social que o pagamento fosse realizado com recursos do Bloco da Proteção Social Especial (C/C: 10455 – 8) recurso correto para o custeio da despesa em questão. Entendendo, desta forma, que o erro ocorreu por parte de quem realiza o pagamento, não se atentando ao emprego correto de recurso. Porém o recurso foi utilizado de forma incorreta, por isso a comissão sugere solicitar a devolução do montante acima citado para a respectiva conta. Identificou também aquisição de materiais para pintura do Cras Praça CEU, cujo o pagamento da despesa ocorreu no dia 24 de agosto de 2020, porém os membros desta Comissão desconhecem a realização do serviço na unidade mencionada neste período, por isso solicita cópia de todo o processo de aquisição do material acima citado, cujo valores são de R$ 648,00 (seiscentos e quarenta e oito reais) e de R$ 1.392,00 (um mil e trezentos e noventa e dois reais) para analisar o uso correto do recurso e se a unidade foi atendida com o material. A plenária, também deliberou por enviar ofício ao órgão gestor conforme as sugestões dos membros da Comissão. O Sr Gabriel solicitou a Secretária executiva a apresentação do CENSO SUAS do Conselho. A Sra Maristela informou que o Censo é um questionário, cujo o objetivo do governo federal através do mesmo é conhecer da atuação do CMAS, seu funcionamento, composição, assuntos discutidos, e principalmente, se é atuante. Foi apresentado e discutido questão por questão. A partir da discussão de dar publicidade as deliberações e reuniões do conselho, Sra Mônica, enquanto funcionária da Casa do Conselho, comentou que irá sugerir ao novo coordenador da Casa para criar uma página de web da Casa dos conselhos para publicizar as informações do CMAS e de outros conselhos. Em seguida o presidente verificou com a plenária uma data para a reunião extraordinária para análise do Demonstrativo de 2019, sendo definido dia 08 ás sete horas na Casa dos Conselhos. Os membros da Comissão de Financiamento também deliberam por se reunir no dia primeiro para análise dos documentos solicitados referentes ao primeiro e segundo quadrimestre de 2020. ENCERRAMENTO: Sem mais nada a relatar eu, Maristela Zanata, lavrei esta ata que após lida e aprovada será assinada por mim e demais presentes.
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